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O Nosso  

R eapparec im ento
Depois de uma tempora­

da de tres meses, durante 
os quaes, por motivos inde­
pendentes da nossa vonta­
de, conforme declararemos 
aos nosços leitores, em ou­
tra parte desta folha, fo­
mos obrigados a interrom­
per a circulação da «A  Ci­
dade», voltamos hoje, re­
feitos por um prolongado 
repouso, a occupar o nos­
so posto nas fileiras da im- 
nrensa ituana.

Os mesmos objectivós, 
que serviram de base á 
nossa apparição, continuam 
ainda a perdurar, e são os 
mesmos que nos trazem 
novamente a publico, e 
nos convidam a mourejar.

Assim è que continua­
remos, como aliás o temos 
feito até aqui, a observar 
escrupulosamente o nosso 
prograrama traçado, pro­
curando delle, por nenhu­
ma razão, jamais nos a- 
fastamos.

Quanto ao desempenho 
desse programma, muito 
pouco nos referiremos, por 
isso mesmo que de todos 
conhecido o julgamos.

Orgão do Partido situa­
cionista local, persistiremos, 
pois, em pugnar pelos seus 
interesses, e em apoia-lo e 
eleva-lo, não descuidando, 
como em todas as occesiões, 
em analysar e focalizar, 
todos os assumptos, idèas 
e problemas que digam 
respeito ao progresso da 
nossa terra,, e ao bem es- 
tar do nosso povo, cha­
mando para elles a atte li­
ção dos poderes competen­
tes, afim de contribuirmos, 
quanto .possível, para a es­
tabilidade e r incremento 
desse bem estai e ^'pro­
gresso. 1

Tal é a tarefá que se 
nos ™Pbe, tarefa essa de 
qüè não nos desviarão, em 
absoluto, nem as Jutas par­
tidarias, nem as ; competi­
ções pessoaes, ka que nos 
procurem arrastar, poi ven­
tara quaesqçer circunstan­
ciais. OÜriU^P..'/- v

Animados desses propo­
sitas é que tíõs apresenta- 
m(£s novamente aos nos­
sos. leitores, è ao publico 
ituàno em geral, de quem 
aliás esperamos, para a 
conseetrçãò’•ffl?"nosso pro­
gramma, e em froca da 
boa vontade de que nos

revestimos para reappare- 
cer, a acceilação com que 
sempre nos distinguiram, 
e o apoio que da sua par­
te sempre uos foi dispen­
sado.

Somente assim, cremos 
nós, possivel nos será pro­
seguir, tranquillamente, na 
jornada espiritual que ho­
je reencetamos, com viva 
satisfação, e confiados em 
que teremos a suavisar-nos, 
os abrolhos e as asperesas 
innúmeras dessa trajecto- 
ria, os fructos do bem que 
pudermos acaso operar, 
em beneficio do nosso po­
vo, e em pròl dos destinos 
da nossa terra !

Nosso Progresso

O progresso de Itu accen- 
tua-se dia por dia. Pelos 
recantos mais afastados, 
as construcções, erguem-se. 
como a attestar o nosso 
a va nço a par de ou­
tras cidades Je nosso Es­
tado.

Uma cousa falta-nos, e, 
essa, vi ri a impulsinar 
mais o nosso adiantamen­
to  ̂ porque atrahiria á nos­
sa cidade nova corrente de 
visitantes, que viriam re­
pousar das fadigas das 
grandes cidades. Essa 
falha de que nos resenti­
mos, é um grande Hotel, 
com todos os requisitos 
modernos que requer um 
pstabeleoimento dessa na- 
turesa.

Cidades de menor im­
portancia que a Conven­
cional Jtu, já  os possuem, 
e orgulhosas apparecem 
quando os mostram aos 
excursionistas, que depois 
de sua permanencia na 
localidade*,-são. os seus pri­
meiros propagadores.

A ernpreza ou sociedade 
que para esse fim cou- 
tribuisse^ jriria, o affir- 
mamos, a*auferir'bons lu­
cros, e seria o melhor 
emprego que de seu capi­
tal poderia fazer.

ActuálbKente os dirigen­
tes dos negocios munici- 
paes, são Ituanos, que com 
jubilo veriam esse melho­
ramento e, fariam tudo 
quanto estivesse ao seu¡i 
alcance, para encorajar ds 
futuros dono* de tal em- 
prezçv  _ ^

Aqüi fica a lembrançã.

O Aleijadinho
Faz pena vê-lo, pelas ruas, quando 
Penosamente a geüte o vê passar,
Não sei se alegre inesmo, ou disfarçando 
Num riso permanente o seu pesar.

Se ri de facto, ou ri, talvez chorando 
Eu nunca ousei, poi-em, lhe perguntar, 
Temendo sempre que. lhe perguntando, 
Lhe descobrisse a alma a soluçar.

E eu gosto tanto, assim, de o vêr contente 
Ruas afóra a se arrastar, máu grado,
O mesmo riso rindo, indifferente

A ’ desventura immensa de sua vida,
Que o seu pesar prefiro, disfarçado 
Nessa alegria ouvir cantar, fingida.

Itu — 19^8

étlaminio 33. JSeme

Divagando
E’ noite linda, de um 

luar sereno e puro. De 
espaço, a espaço scintiPam 
brandamente estrellas es­
parsas, offuscadas pela 
pallida luz do astro nocti- 
vago, eterno poeta solitá­
rio e bohemio.

O céo ò claro dura clari­
dade indecisa que nos ele­
va nas azas do sonho pa­
ra o infinito dos mundos

O cèo é tão lindo nesta 
noite de luar, tão serena e 
clara ; mas a noite è fria 
e um vento frio, rispido, 
cortante, passa matando 
sonhos, apagando divaga- 
ções.

Tudo è monotono, tfido 
é triste, tudo ê vazio.

Come? esse ypnto frio 
tira toda ã alegria dèsta 
noite de luar, de sonho, 
de anior, qualquer cousa 
ero minh’alma (sinto-o bem) 
tira-rm toda a alegria, to­
do o prazer, dando-me uma 
grande monotonia; Hím en­
fado, um vazio immenso ao 
derredor de mim.

Que vento frio serà esse, 
de minh’alraa,. que commu- 
nica tanto desanimo e las- 
sidão ? ;

Ah ! percebo ... Percebo 
porque agora já nao sinto 
a mesma vida d-ontrora.

O vento frio que me rou­
ba todas. as alegrias éla  
falta de um afíecto, cia, 
falta de ura amôr.

Comprehendo agora por­
que tudo estando como 
dantes, é hoje tão differeh- 
te e insipido.

O homem que uão ama, 
mal pode dizer que vive, 
mal pode dizer que è ho­
mem.

Dê-se-lhe dinheiro, embo­
ra; habite rico palacio, te­
nha carruagem, amigos, 
festas e passeios, cliampa- 
gne e orgias. Dê-se-lhe tu­
do, que tudo lhe íaltará se 
lhe faltar o amôr.

De tudo terá enjôo, abor­
recimento.

n amôr, é certo, traz es­
pinhos, traz padecimentos, 
traz torturas, affiicções, a- 
té desatinos; mas traz 
çomsigo momentos subli­
mes, que não ha palavras 
que descrevam, sonhos, vi­
sões, chiméras, que são a 
razão de ser da vida.

Tudo que e material é 
vão, é passageiro é peque­
nino, mesquinho, animal; o 
que eleva,- exalta e en­
grandece vem do espirito, 
yem d’alma. E o que é que 
vem da alma, sihão q  amôr ?

E’ verdaclé. que notamos 
duas espeçies de amor: 
um ruim Qpfyv bom. 
i Cfiamo /amor ruim, pes- 

stimo. o amor proprio o 
ámor do eu que traz o 
égoisme, as, ambições des.- 
pomedidas, o orgulho ,e 
todas, ás maldades de que 
o mundo anda cheio ...
; Mas q outro tem que,des­

fazer o primeiro; ê o, amor, 
ó puro amor, o ouro do.es­
pirito^ d affei.ção a alg.uem, 
ã alg.ilma cousa ou a mui­
tas Jcousas ou pessoas.

E o principio da vida, a 
base da familia o equilí­
brio da sociedade, os 
alicerces das patrias.

I Tudo è miséria e se aca- 
Jba; elle ficará. Elle ven­
cerá todos os obstáculos, e 
distancias, pelejará todas 
as batalhas, e quanclo der­
rotado ainda sahírá ven­
cedor. Escreve as paginas 
mais bellas da historia e 
os episodios mais lindos da 
humanidade. Elle se faz 
som em accôrdes divinos, é 
arte em pintura, esculptu- 
ra e literatura, é elevaçao 
é extaseo, é gloria, é valor 
que vem d’alma que os 
tempos os não consomem, 
que as traças os não pi 
cam.

Moeda da alma. união 
dos espíritos, princípios da 
vida, base da sociabilidade 
fonte da religião de Chris- 
to, que em ultima analyse 
foi amor, sò puro amor.

Se a vida eterna dos 
astros depende das mutuas 
¿ittracções,a vida espiritual, 
sò pode existir, movida pe 
lo equilíbrio de uma ontra 
attracção, maior e mais 
sublime— o amor.

No entanto, é noite se­
rena de luai. linda e fria; 
ha uma grande monotonia 
dentro de mira, pelo egois 
mo e covardia de não amar.

Tudo é monotono e tris­
te onde não ha amor. Eu 
sou triste e monotono da 
mesma monotonia desta 
noite de frio e de luar,

J.

O  í io s s o  «S’®rdSiÊ5 IPt*« 
M ico

' Entre os muitos e ines 
timaveis melh oramentos
occorridos para a nossa 
cidade, desde que assumiu 
as redeas do governo mu­
nicipal o estimado cava- 
Ihpiro, sr. Edgardo Pereira. 
Mendes, actual prefeito, e 
mercê dos quaes vai S. S. 
deixar, inapagavel, a sua 
passagem na gestão, des 
nossos negocios raunicipaes, 
destaca-se/ indiscutivelmen­
te,' esse que a sua iniciati­
va e competencia operou, 
doptando a nossa terra do 
vistoso, moderno e attra- 
Hénté jardim publico de 
quê se pode ellaf hoje, 
rani justamente, orgulhar.

Obra perfeita e irrepre- 
hensivel em seu todo,, não 
houve até agora, porisso 
mesmo que, filhos desta 
terra ou forasteiros, não a 
tivesse admirado, e elogia 
do a acção de quem" a 
prejeçtou. e em boa hor> 
a levou •' -abo
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1ER FELICIDIDE RE UNI II r

E ’ ter um iilho forte e saudavel e ter leite 

do proprio seio para aJirnental-o.

A  “ G B A V IIM B fA ” prepara o parto 
e torna forte a mãe e o íliSio.

=  E n  TOS>AS A S  P H A  R E A C I A S  = - -

Liberato Barroso e D r .]I¿a r  eira te s ta s
Luiz de Campos Mesquita.! A , o ^  ,. , .

tV o i r » 1 Acha-se em festas. o larDirectores—Dr. Servulo P .| ^  •«• i n t> n r * Uv do nosso amigo e assig- ̂ Silva, Cap. Bello Lisboa, ! T F , 0 ' .’ F uante sr. José dos Santos

Aliás, de ha muito que 
ítu se resentía de um jar­
dim publico condigno do 
desenvolvimento urbano 
que vem tendo.

0  sr. Edgardo Pereira, 
operoso e realisador in* 
cansavel, bem soube, por­
tanto, comprehender essa 
necessidade, ordenando as 
reformas completas por 
que passou o logradoiro 
publico da praça Padre’ 
Miguel, c nos dando mais 
uma prova do quão pro­
veitosa tem sido a súa; 
administração, para a nos­
sa cidade.

Não é a primeira vez 
que destas columnas temos 
applaudido. com sincerida­
de, a acção do nosso pre­
feito applansos esses, de 
que temos certesa, têm 
participado todos os que 
desapaixonadaraente a vêm 
acompanhando, de«de o seu 
inicio.

Sentimo-nos, pois, per 
feitamente a gosto, para 
mais urna vez lhe vimos 
apresentar os nossos para­
béns, pela maneira satis­
factoria e brilhante com 
que continua, S. S. a diri 
gir os destinos da nossa 
cidade.

F.

Notas... e 
Noticias

B r .  V ic e n t e  d e  A .
¿Sanapaio F r in s o

Acha-se, felizmente, em 
francas vias de restabeleci­
mento, o nosso particular 
amigo, snr. dr. Vicentede A l­
meida Sampaio, da melin­
drosa operação a que ha 
dias teve que se submtter 
era S. Paulo.
Felicitam o lo, desejando-lhe 
completo e breve restabele­
cimento

N o v o  f o n e m a
Ao que nos consta, já 

foram iniciadas as obras 
para a construcção do 
novo e confortável cinema 
que pretende inangurar em 
breve, contigua à sua séde 
social, a «Sociedade Itali­
ana Luigi de Savoia, deata 
cidade. Tratando-se, como 
se trata, de mais um melho­
ramento para Itu, sentimo- 
nos bem em aqui deixar 
consignadas, aos seu orga- 
nisadores, as nossas felici­
tações.

Salão  de Barbeiro
Vende-se ura bem monta­

do, com duas cadeiras 
« K o k e n »  de trez movi- 
mectos Situado no centro 

• da cidade.
Ver e tratar na Rua do 

Commercio, 94 — I T U

F e s t a  d e  N . S e n h o r a  
di> C a r m o

Como nos annos ante­
riores, e tendo como fes­
teiro o nosso distincto 
amigo, sr. Luiz Camargo 
Penteado, serà realisada 
este anno, com grande so* 
lennidade, a piedosa e tra­
dicional festa de N. S. do 
Carmo, a qne antecedeià 
um triduo nos dias 19, 20 
e 21 do corrente..

Para o leilão que nesses 
dias terá lugar, pede o 
maestro José Victorio de 
Quadros, por nosso inter­
médio aos selts amigos, 
uma prenda, que poderá 
ser enviada e entregue na 
residenna do C^rmo

S e c ç ã o  d e  O b r a s  d a  
«A  C id a d e »

Tendo sido dotadas as 
nossas officinas, de uma 
optima, e das mais mo­
dernas machinas i.mpres* 
soras, movida a tracção 
electrica, assim como de no­
vas fontes de typos,avisamos 
aos nossos leitores e ami­
gos, e ao povo ituano, em 
geral, que acabamos de 
abrir uma secção para 
obras, estando habilitados 
a executar quaesquer ser­
viços concernentes á arte 
typographica, por preços 
os mais modicos e razoá­
veis.

Amaivesarios
Festejaram seus anniver 

sarios:
—No dia 26 do mes p. p., 

a gentil senhorita Nair M. 
Fonseca e o nosso amigo 
sr. Sylvio Fonseca;

-  Hontem o sr. Julio C. 
Pimenta, dedicado sub-con- 
tador da Agencia doBanco 
Commercial desta cidade.

— Completa amanhã seu 
anniversario natalicio o nos­
so bom amigo e estimado 
vereador municipal, sr. Ozo- 
rio D ’Elboux.

Aos enniversariantes os 
nossos mais effusivos pa 
rabens.

C lu b e  M y p p lc o  d e  I t u
Foi fundado nesta cida­

de, no dia 17 do mez p. p. 
o «Clube Hyppico de Itu», 
tendo sido entre cs seus 
socios escolhida e eleita a 
seguinte directoria:

Presidentes de honra *— 
Cel. Archiminio Pinto 
Amando e Dr. Josè de Al­
meida Sampaio Sobrinho.

Presidente—Dr. Gracia- 
no de Souza Geribello. Vice 
— Cel. Miguel Carneiro. l.° 
Secretario— Tte. Arcy No- 
brega. 2.° Secretario—Syl­
vio Fonseca Thezoureiro — 
Josè de Toledo Piza. Dire- 
ctor-Technico— Major Ciro 
Vidal. Conselho-Fiscal — 
Edgardo P. Mendes, Cap.

Dr. Amaral Gurgel, Tte. 
Dulcidio Pereira, Dr. So- 
dré de Castro e Renato 
Lacdell de Moura. Orador 
Ofiicial— Dr. Evandro Bal- 
thazar da Silveira.

Á essa nova sociedade, 
que entregue fica aos cui­
dados de um grupo de ca­
valheiros tão conhecidos e 
distinctos, desejamos a vi­
da mais duradoira, e os 
mais brilhantes destinos.

A o s  n o ss o s
A s s ig u a u te s

Aos nossos numerosos e 
disti netos assignanjes cora- 
muni caraos que. em vista 
de havermos suspenso a 
publicação do nosso jornal, 
durante o periodo de trez 
meses, e afim de os salva­
guardar do prejuízo que 
lhes viria acarretar essa 
interrupção, resolvemos que 
r cobrança das assignatu 
ras da «A  Cidade» para o 
proximo anno, que deveria 
ser feita em Outubro., só 
será, agora, procedida em 
Dezembro, ficando assim, 
portanto, descontados os 
mezes em que não estive­
mos em circulação.

B e m o ç ã o
Por motivo de sua remo­

ção para a cidade de S. 
Manoel, em dias da semana 
passada, deixou a direção 
da Agencia da Cia. Tele- 
phonica desta cidade, que 
com muita dedicação e com­
petencia vinha occupando, 
o nesso distincto e bom 
amigo, sr. João Leopardi, 
a quem desejamos toda a 
sorte de prosperidades, em 
sua nova residencia.

C a s a  P a r o c h ia l
Vão muito adiantadas as 

obras da nossa Casa Paro 
chiai, á frente de cujos ser­
viços se encontra o snr. 
João Martini, competente e 
estimado architecto, a quem 
felicitamos pela competen­
cia e dedicação que vem 
demonstrando na direcção 
dessas obras.

Antes de fazerem seus 
impressos visitem a Typ. 

d’ «A Cidade»

e sua esposa sra. d. Geor- 
gina Vieira dos Santos, 
com o nascimento de uma 
robusta menina que, nas 
Águas do Baptismo rece­
berá o nome de Irany.

Á pecurrucha Irany e 
seus progenitores, nossos 
votos de felicidade.

M h eu sioa tism o S y p h i-  
l i í i e o

Declaro que estive atacado 
de rhp.umatismo syphilitico, fi 
cando cora o pescoço era c o n ­
dição anorm al; nessa situação 
recorri a diversos p-eparados 
anti syphiliticos, usando-os sem 
resultado.

Em ultimo caso recorri ao 
poderoso depurativo do sangue 
ELIXIR DE NOGUEIRA "do 
Pharmacemico Chiraico João da 
Silva Silveira, conseguindo com 
este grande remedio a cura ra­
dical do meu mal.
CEARA7—Camocim, 8 Je Ou 
tubro de 1917
José Ferreira do Espiri o Sauto 
Empregado na casa commercial 

Elias Asforo & Comp.

O grande remedio brasileiro. 
ELIXIR DE NOGUEIRA, du 
pbannaceutieo e chimico João 
da Silva Silveira, vende*se em 
todas as Pharmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Americanas.

L a u r o  A lv e s
r

E com satisfacção que 
noticiamos achar-se, quasi 
restabelecido, da pertinaz 
moléstia que por varios 
dias o reteve ao leito, o 
sr. Lauro Alves, estimado 
proprietário da Pharmacia 
Alves, ao qual apresenta­
mos os nossos cumprimen­
tos.

§ a l ã o  F a c h e c o
Chamamos o ottenção 

dos nossos leitores, para o

annuncio que em outra 
secção desta folha hoje 
faz o proprietário, do Sa­
lão Pacheco, que vem de 
inaugurar uma bem mon­
tada secção de perfümáiías, 
cigarros, etc., com o fim 
de melhor servir’ òs seus 
inummeros freguezes e o 
publico em géra!.

l 'a i l *  c im e n to
Depois Àe longos pade- 

mentos. falleceu nesta ci­
dade, no dia 3 do corrente 
a exma. sra. d. alzira de 
Araújo Lisbôa, esposa do 
sr. Joaquim Ferreira Lis­
bôa, conceituado comraer- 
ciante desta praça.

A noticia de, sua morte, 
dadas as suas excellentes 
virtudes,- e dotes de cora­
ção, repercutiu dolorosa­
mente no seio da nossa so­
ciedade, em cujos circuios 
era geralmente estimada.

A extincta deixa tres fi­
lhos menores.

O seu sepultamento teve 
lugar no dia seguinte, ten­
do o cortejo fúnebre sahi- 
do da sua residencia, com 
numerosíssimo acompanha* 
mento, e notando*se, sobre 
o seu caixão mortuário, 
muitas corôas, com senti* 
das dedicatorias.

A ’ exma. familia enlueta* 
da. os nossos pesames.

4/isâ. T2í*,3sei

Com o drama em 3 actos 
«A Inimiga» deu o seu es­
pectáculo de estréa, na 
quinta feira passada, no 
salão «Padre Taddei», a 
apreciada Cia. de dramas, 
comédias e variedades, cujo 
nome nos serve de epigra* 
phe.

Seleta e numerosa foi a 
assistência que a esse es* 
pectaculo compareceu, ten* 
do geralmente agradado o 
desempenho dos artistas 
que tomaram parte na re* 
presentação de «A Inimiga».

A Cia. conta com varios 
elementos de real valor, 
que muito realce e vida 
dão ao desempenho das 
peças do seu vasto e esco* 
lhido repertorio.

Sexta feira e hontem, 
mais dois oprimos espectá­
culos foram levados a ef*

Jo ã A  M a r t in i
Architecto constructor  

Com diploma resgístrado
Hesiflenciu e Ê scriptorio  

M is a  S a n t a  S tá ta , &7

Téléphoné 252 _ ITU
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feito, sendo muito applau* 
didos.

Hoje, novo espectáculo, 
em que serà levado à scena 
o grandioso drama sacro 
«O Martyr do Calvario» 
que, com toda certega, mui­
to vae agradar aos que a 
forem assistir.

Requerim entos

Henrjque Mengnini— Deferido 
Luiz D ’ Onofrio -  Deferido. An- 
tonio Titaneiro— Indeferido. 
Ifanger Lopes & Cia.— Deíe 
rido. Clementino Xavier de 
Souza — Deferido. Henrique 
Mengnini — Deferido. Marcilio 
de Almeida — Deferido. José 
Prieto — Deferido. José Maria 
Lopes —Deferido. Carlos João 
Caldara —  Deferido QuiriiDo 
Rodrigues da Silveira — Deferido 
Henrique Mengnini — Deferido 
Geraldo Pacheco X a v R r -L e fe -  
rido—Jcão Trombine - Deferido 
Pedro Bertelii—Deferido Joa­
quim de Almeida Mattos— De­
ferido. Ceeilia Varori —Deferido. 
José da Silva —Deferido. José 
Garcia — Deferido. 'Daciano Ri­
beiro da Rocha—Deferido. Au- 
dré LLoopp -  Deferido. Alberto 
Munaretti— Deferido. Bruni & 
Cia. — Deferido.

Secção  Livre

B ed a ração
Declaro "ter perdido o 

recibo n. 2701, do valor 
de Rs. 70$000 (setenta mil 
reis) referente a installa- 
ção n. 1113, do predio n. 
16 da rua da Quitanda, 
desta cidade, feito em 24 
d e  novembro de 1925.

Fica o mesmo sem effei- 
to, visto tel-o liquidado 
com segunda via.
Itu, 5 de Julho de 1928 
Manoel do S. Oliveira

Coilarinhos
Marvello
Encontram=s@ na

Casa ITU A MA

r

Bueno, fallecido, e Theolinda 
da Silveira Campos natural de 
Cabreuva h residente nesta ci­
dade, com 22 annos de idade e 
de prendas domesteias.

Luiz Corrêa e Maria Josè 
Pinto Elle filho legitimo de 
Joaquim Corrêa e Benedicta 
Conceição, natural e residente 
neste municipio, com 40 annos 
de idade, lavrador. Ella filha 
legitima de Flaminio Pinto e 
Fermimt Maria de Jesus, natu 
ral de Soccorro e residente nes­
te municipio, com 23 annos de 
idade e de prendas domesticas.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-os 
nos termos da lei e para fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida To 
^do, Official do Registro Civil. 
' subscrevi.

CINE ROYAL
Hoje encantadora matinèe 

ás 2 horas.
A’ * noite o collossal film 
da Metro Goldwym Mayer 
por Aileen Pringle, Norman 
Kerry e Lionel Barrymore, 

intitulado:

Corpo e Alma

í í L  BE PRO
O Cidadão Antonio de Al­

meida Toledo, Official do Re­
gistro Civil nesta cidade, dfe 
Itu, etc. . )

Faz saber que exhibiram 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Antonio Louro e Benedicta 
Leite de Oliveira. Eíle filho 
legitimo de Francisco Simões 
Louro e Maria de Jesus, natu­
ral de Mogofores. (Portugal) e 
reside.ite nesta cidade,;, com 38 
annos de idade, ferroviário, sol 
teiro. El la filha legitima de 
Antonio Leite de OiiVêíra, fal 
lecido. e Anna Maiia da Con­
ceição, natural de TndaiatuJ^a 
e residente em Campinas, com 
35 annos de idade, viuva e de 
prendas domesticas.

Salvador Manoel de Oliveira 
e Ignacia de Campos Bueno. 
Elle filho legitimo de Lino Ma 
noel de Oliveira, failecido, e 
fortunata Maria da Conceição, 
natural e residente nesta cida­
de, com 27 annos de idade, sol­
teiro e operário. Ella filha le­
gitima de Ignacio da Silveira I

¡¡■PIL BE ITU
E B I T 1 1 L

De ordem do sr. Edgar- 
do Pereira Mendes, Pre- 
féito municipal, desta c i- ; 
dade de Itu, convido os \ 
senhores contribuintes de í 
impostos munieipaes ern 
atraco, com excepção dos 
devedores da taxa de cal­
çamento, a viiem saldar 
os seus debites sem multa 
até o dia 30 de Julho 
cbrrente. Os que não li­
quidarem $eus debites até 
essa data serão cobrados 
executivamense, sujentan- 
do-se á multa e demais 
fiespezas pára cobrança.

Itu, 1 de;Julho de 1928 
O Collector Municipal Int.
Porcino Camargo Couto 

 _

Offerece
Eulalia Maria da Con­

ceição. offerece, para tra* 
balhar por dia, em todo 
e quaesquer serviços do* 
mestiços, casamentos, bap* 

tisados e jantares.
Preeos modicos

CL'*!-* OE IMOGUEIRA

E m p r e g a d o  
c o m  su cce s so  
nas seguintes 
molestias :

t ^ l-scrofulas.
~ rinnhro».

j- “■ *'■»?>»«« uncfles d o  ntrr*.
f f  !:-.y c< HA, ■ 'Triiin-nio dos ouviilo*.
K .--„ V *  O onorrli& is
fev',-! Fistulas

^  K asiin l,»

K l .

F lures branca*. 
H i Ulceras.

t ’-U Utgpp

Rhcmnatisro
D i  W ,  Manchas da
l ' i , l  A 'ft t )}  A lfe cções  di

tism o em frenL  
pelle . 

d o  fiz a d o . 
ij  P ores  no peito, 
ij Tum ores n os  ossos.

£-■¡1 Latejam ento das artéria*

( d o )  p escoço  e finnT- 
mente ern todas as m o­
léstias p roven ientes d a  
sangue.

MAAC» REGISTRADA
6RANBE DEPURATIVO DO SANGUE

A grad ecim en to  e Convite

DE ARAÚJO LISBOA
Joaqu im  jLisboa e f ilhos, su m m am ente  p en f ío rados  agrade 

cem a t o d o s  o s  que se dignaram acom p anhar  atè a sua ultima 
morada, o s  restos mortaes da sua estrem osa e sem pre lembrada 
e sp o sa  e mãe!

D. Alzira de Araújo Lisboa
O u tr o s im  co n v id a m  a o s  seus  am igos ,  pa entes e mais p e s ­

soas  p ied osas ,  para assistirem a missa de 7 .o  dia, que ,  p e lo  
eterno d e s ca n ç o  da^saudosa extincta, fazem celebrar terça feira, 
10 d o  correntè, ás 7 1 14 horas, na igreja d o  S. B o m  Jesus.

Por  ç&te ãcto  de, vcrdci.Ura caridade c h r is tã  d esd e  já  ap re ­
sentam ó s ' seus' agráfiecim r itos / '

Dr J. B AMARAL GUR G EL

Moléstias das Senhoras —  partos e vias urinarias.

Tratamento radical de rheurnataismo chronico ou recente, 
das úlceras (feridas) por processo iuteirameote novo.

Tratamento das moléstias do fígado —  rins — estomago
e intestinos.

C on su ltas tias 8  ás IO e d as 15  á s  17 h o ras  
R esid en eia  -  R u a  do C o m m e rcio , 1 3 0  

T elep lio n e  — 2 1 9

í SALÃO PACHECO►J
V  V[♦< Neste bem montado Salão encontra-se artigos para
£  barbeiros, como sejam : navalhas, thesouras, pincéis, pul- i*
►J< verizadores com bombas, machirAas pentes, pó de sabão e ►} 
►JÍ arroz em kilos, loções em litros, etc. ijj
& A rtig o s  p a ra  fu m a n te s  — Cigarros, charutos, cachim ¡jí
$  bos, bolsas para fumo e rapè e superior fumo em cortía.

Sortimer.to completo de perfurnarias nacionaes e extran- $  
¡¡¡j geiras, loções, extractos e brilhantinas dos fabricantes jjj 
►t< francezes Houbigant, Rogger Gallet, Regand e etc >J<

S RUA DA QUITANDA, 3 -  I t u  $
¥ S
* «FOÃO CAMPOS PACM EC© 'j

P  R  O  T  E  J  A
Seja  e c o n o m i c o - E S P E C U L E

Veja com vossos proprios olhos onde se 
pode adquirir por menos 10, 20 e até 30 ojo 

nos preços.

P r o c u r e
obter sempre a melhor qualidade 

pelo menor preço !

Examine
os nossos novos preços !

Compiire
os artigos de nossa casa pelos preços baixos 

e verá que a

ECONOMIA E DUPLA
pois são

Bons e Baratos
Acabamos de receber um formidável sorti- 

ínentò de casimiras, flanelias, 
cobertores, sobretudos, capas 

e muitos outros artigos.

V I S I T E  A  « T O S S A

C A S A  J O S E P H I N A
Rua do C om m erc io ,  110,112 ITU

E FIK /Ia I j e m  P e r l ®  JFelis

HOJE no R OY a L o colossa, film

C o r p o  e Alma



\

A CIDADE, (DGMINGO), 8 DE JULHO 09] 1928

Marin ura si se Itnaiia \ r

Nesta MARMORA- 
RIA encontra-se era 
Exposição Permanen­
te, Tumulos em már­
more e granito artifi­
cial, crüzes estatuas e 

etc.
E xecuta-se todo 

e qualquer traba­
lho eiu m árm ore.

E ncarrega-se da 
lim peza «le tu- 
inulos no Ce­

mitério.

Fabrica de Ladrilhos
Confecciona-se cru­
zes, vasòs, azulejos, 
,&eraro.itej e qual­

quer qualidade  
de ladrilhos 

pelo ; systema 
moderno.

Especialidade em la­
drilhos p?ra calçada

P R E G O S
JHMNDTC

B u a  d o  C o m a n e r c i o  1 3  —  T e l ; .  §515$

IA G 0 P 0  FIGLIE & Fiihos ITÜ

CASA ALBERTO
Secçâo de A lfa iataria  e M ilitar

Grande sortiinento de caraisarias de todos os padrões fbrine pardos Jinbu
branco e de varias cores:

Uniformes Dara Armada, Exercito, Folicia, Bombeiros, Guia rua Civil, 
Atiradores, Porteiros, Continuos, Chauffeurs, Bandas de Musica, Estradas 

de Ferro, Uniformes Collegiaes
C O W F E C Ç A ©  A  C A P R I C H O  

Seeção de Sirgueiros e Artefactos M ilitares
Fabrica do bonets, kepes, capacetes paia todas as corporáçães civis e mi­
litares; galões, botões, canotilhos para. bordar, prata e ouro, taiab rdes 
perneiras, cinturões para atiradores, O padas, recebidas directamente da 
Àllemanha, emblemas bordados a prata e a ouro, emblemas de morai e 
distiiiCtivoe, dragonas e fiadores para offici es, fabricação de bandeiras 

de nações e clubs, estandartes de seda 
Preços excepcional para commerci# n tes

P raça  da Republica 66  Lado da Prefeitura
J P h o ia e  C e n t r a l  5 S -S & , S t l O  1*15

Alberto Balthazar Portelia
A
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. •: rapidamente,
y-if, con s îip a çôes  ou d e fiu sc-. r -  • -

a s  dores do pci to e '
• '•orrspíam ente as cr ises  ' . j  

• ticos e o s  a c c e s s e s  da - •. • ■ * - - 
• j mass am pia e suave a re:.- , * ;¡

«. codern suavemente^ assim  como >
- r - ’ a çõ e s  da garganta.

— »is, a febr© e c«= su ores n o c tu rn e  des* í..
¡;

r-î-î?e as forças o norm alisai»-s e  a? !'« 
rios órgãos respiratorios. i?

•* JO e n c o n t r a . - * e  ñ a s  P h a r m a c a s•■ssSfíejfinrx' -ónW<-.áu

O  F O R T I F I C A N T E  M A IS  P E R F E IT O  
^ p in iílo  d e  m u  gran d e scien tista  U ru gu ayo

“ A minha opDinião è c om p le ta m en te  f avorave l  ao fortificante V lG O -  
L- Para miin elle tem sido de grande efficacia contra  o s  accidentes, ne- 

vrop a th i cos  em  outros  c a s o s  der ivados  do e m p o b re c im e n to  do sangue, a tai 
p o n to  que não lanço  mão de outro t o n i co  em minha c linica” .

M ontevideu ( a ) PROF. DR AUtfRAN
E F F E IT O S  R A P I D O S  D O  V I G O N A L

l . o  enriquece o sangue. 2.o Augmeuta o  p e s o .  3 .o  Al imento  o c e r e ­
bro. 4.o  F or ta le ce  o s  nervos  e o s  m ú scu los  5 .o T on if ica  o e s t o m a g o  e o c o ­
ração .  6,o E x ci ta  o  appetite .  7.0 A c c H c r a  as forças .  8 . o Regulariza a 
menstruação . 9.0 C a le f ica  o s  o s s o s ,  10.o Evita  a tuberculose,

V l Q O N A L  — E ’ o forti ficante  pre fe r ive l  para o s  A n é m ic o s ,  con  
v a le s ce n te s ,  Neurasthenicos ,  E x g o t ta d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  Arthrit icos,  et c .

V I G O N A L  —  E ’ o res taurador indicado  s em p re  que se  tem em v is ­
ta uma melh ora de nutr ição,  ura levantam ente  g e r a '  ’ as forças ,  da act iv ida- 
de phyphica  e d? energia  card iaca .

V I G O N A L  — E ’ o  reconstituinte  indispensável  ás senhoras  durante 
a g rav idez  e depo is :  d o  parto ,  fazendo augmentar  cons ide tave lm ente  o leite 

V i G O N A L  —  E ’ muito re com m en d ad o  ás c reanças  magras,  pa l l idas. 
ly inphaticas,  rachiticas , lhes  ca lc i f ican do  o s  o s s o s  e favorecen d o  o c r e s ­
c im en to .

V I G O N A L  —  E ’ o  e remedio  idea! para os  M é d i c o s ,  A d v og a d os .  
P ro fe sso a e s ,  Estudantes. N e g o c ia n te s  e outros  que soffrem de  insomnia, 
p e r d a d a  m e m o r i a , fraqueza nervosa  e cerebral

V I G O N A L  — E* de g o s t o  muito  d e l i c i o so  Rival isa  c o m  o mais fino 
c ó r  de m eza ,  t i  re co m m e n d a d o  esp e c ia lm e n te  ás p e s s o a s  de l icadas .

a  v en d a  em  tod as a* B>h a rin a cia s  e Orogarfin«
P e d id o s  3os  G ra n d e s  L ab ora tor íós

Aivim  P re lí?^
Rua do Uarmo, II

H A R A  cerüficar-se de obter 
^  pneus da melhor qualidade 
com pre-os em nossa casa. Ven­
demos e recommendamos pneus 
e camaras

AUTO SÃO GHfilSTOVAI
P. P. Miguel 17

Telephone
1TU

€asa de Moveis
Nathan Ã verback  &  Fiihos

Rua do Commercio— 74— ITU
Rua Directa 26 — ITU

Rua D Barros Junior — 19 A—  SALTO
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

/endem  moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertor<;¿, acolchoados 
lernos sob medidas a l o n g o  pra^o, etc, etc,

Unico Agente do Linho B el g a

|n?purezas do sangue, 
molestias da peííe,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

^ co  saboroso como qualquer 
licor de mesa

Líc.em 17-10-914 sobo N! 255
n^riiàaggngaBcmB
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«ÛBCÛ
EXISTE nA 50 AflhOS i 
PEPGUNTE A  O f  V 
JEUSPM/CCJ

Vinho Creosctado
do pharm.-chlm.

J O Ã O  D A  S IL V A  ! 
S IL V E IR A  

P o d e r o s o  T o n i c o
e Fortificante
Empreg»'.c.V^ com  granae 
s u c ce ss c  ue fraqueza 
geral.

R E  CO N STITU IN TE 
DE l .a  ORDEM

Quantos bezerros perde 
V. S. este anno atacados 
diarrhéa e curso de sangn 

N ã o  o s  íeria pt rd ido  
tivesse a p p licad o ,  ?. ien j ■ 
o  gra n d e  esp ec i f i co

C Y M A R C í .
£?tt n ioducto  ivbí*sc  .'
d r o fa iL .*  d o  f«i( . d -  

Pedidor i in o li-; ,- : . «H
— El. 1 7  : •

Rua Senauo» id rvIO


